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Resumo: O estudo identificou a percepção sobre meio ambiente de alunos de quatro escolas localiza-
das em paisagens culturais, rurais e urbanas. Na percepção dos alunos, identificada por meio de mapas 
mentais, há predomínio significativo de elementos naturais, bióticos e abióticos, indicando que possuem 
uma percepção naturalista sobre meio ambiente. Os alunos demonstram perceberem os elementos pai-
sagísticos característicos do entorno da escola e da cidade: árvores, serras/morros/montanhas, rios e 
lagos/represas, evidenciando a influência da paisagem da cidade na percepção sobre meio ambiente 
apresentada por eles. A percepção da paisagem local, expressa pela presença desses elementos, é uma 
forma de leitura da paisagem construída pelos alunos a partir das experiências cotidianas com a paisa-
gem da cidade, e, dessa forma, apresenta-se como uma alternativa a ser utilizada pelos professores para 
a educação ambiental a partir da leitura da paisagem em que as escolas estão inseridas.

Palavras-chave: Percepção. Meio ambiente. Leitura. Paisagem. Ensino fundamental.

Abstract: The study identified the perception of  the environment by students from four schools lo-
cated in cultural, rural and urban landscapes. In the students’ perception, identified using mind maps, 
there is a significant predominance of  natural, biotic and abiotic elements, which indicates a naturalistic 
perception of  the environment. Students demonstrated a perception of  characteristic elements of  the 
landscape surrounding the school and the city: trees, hills/mountains, streams and lakes/dams, thus 
highlighting the influence of  the city’s landscape on the perception of  the environment presented by 
them. The perception of  the local landscape, expressed through daily life experiences, is a form of  
landscape reading constructed by the students via everyday experiences with the city’s landscape, thus 
presenting itself  as an alternative to be used by teachers for environmental education through the rea-
ding of  the landscape in which the schools are inserted.
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Introdução

A paisagem tem possibilidades ilimitadas (DARDEL, 1990). Uma delas é a educação 
ambiental a partir da percepção sobre meio ambiente como uma forma de leitura da paisagem. 
Dessa forma, a percepção permite a compreensão de valores e práticas sociais necessárias para 
redução dos problemas ambientais que o mundo enfrenta. 

No artigo 5.º da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), tais valores e 
práticas sociais devem focar no “[...] desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio 
ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológi-
cos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos” (BRASIL, 1999). Essas 
premissas, que visam à conservação e à preservação do meio ambiente, exigem mudanças de 
visão e ações do ser humano sobre meio ambiente (SEEMANN, 2003) e, para isso, necessitam 
da educação ambiental para que elas sejam alcançadas pela sociedade (JACOBI, 2003). Assim, 
a percepção ambiental e a leitura da paisagem, juntas, são uma alternativa a ser utilizada. 

Mormente, a visão de meio ambiente é relacionada com o significado de Natureza e 
até de Ecologia (AIRES; BASTOS, 2011). No entanto, Tuan (1965, p. 6, tradução nossa) lança 
um sentido mais amplo, conceituando meio ambiente como “[...] as condições sob as quais 
qualquer pessoa ou coisa vive ou se desenvolve; a soma total de influências que modificam ou 
determinam o desenvolvimento da vida ou do caráter”.

A percepção ambiental é utilizada para identificar pontos positivos e negativos na 
relação entre ser humano e meio ambiente (TORRES; OLIVEIRA, 2012). Em um sentido 
fenomenológico, Faggionato (2005 apud MALAFAIA; RODRIGUES, 2009, p. 266) conceitua 
a percepção ambiental como a tomada de consciência do ser humano sobre o meio ambiente 
e a forma como eles se relacionam. Nessa perspectiva, a investigação da percepção ambiental 
torna possível compreender as diferentes percepções do ser humano sobre o meio ambiente 
(WHYTE, 1978). Esse momento de investigação contribui para que as pessoas reflitam suas 
ações (MAROTI; SANTOS; PIRES, 2000), pois, ao refletir sobre a relação com o meio am-
biente, o homem busca entender seu lugar nela (MARIN; OLIVEIRA; COMAR, 2003). Ela 
também pode encorajar a participação das pessoas na preservação e na conservação do meio 
ambiente (WHYTE, 1978). Portanto, a percepção ambiental deve ser uma etapa anterior a 
qualquer projeto que envolva a relação entre homem e meio ambiente em atividades de educa-
ção ambiental (PEDRINI; COSTA; GHILARDI, 2010).

Pesquisadores vêm se empenhando em compreender a percepção sobre meio am-
biente de grupos de alunos ressaltando a importância dessa etapa para a educação ambiental 
(AIRES; BASTOS, 2011; PEDRINI; COSTA; GHILARDI, 2010; SCHWARZ; SEVEGNANI; 
ANDRÉ, 2007; TELLES; SILVA, 2012). Profice et al. (2013) pesquisaram a percepção de alu-
nos do Ensino Fundamental sobre meio ambiente de paisagens naturais da Mata Atlântica no 
sul da Bahia por meio de desenhos e entrevistas. Os resultados demonstraram a existência de 
proximidade dos desenhos com a realidade da paisagem local vivida pelos alunos. Garrido e 
Meirelles (2014) discutiram a percepção de meio ambiente de alunos do Ensino Fundamental 
com referência à Educação Ambiental Crítica se baseando em desenhos, entrevistas e gravuras. 
Os alunos apresentaram uma percepção naturalista de meio ambiente. Cantanhede et al. (2016) 
também analisaram a percepção ambiental por meio de desenhos elaborados por alunos do 
Ensino Fundamental de uma Escola de Zona Rural do entorno da Unidade de Conservação 
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Federal em Chapadinha, MA. A maioria das representações foi de elementos naturais e concre-
tos, demonstrando a relação dos estudantes com seu espaço natural e cultural. São desconheci-
das pesquisas sobre percepção de meio ambiente de alunos de escolas inseridas em diferentes 
paisagens culturais – rurais e urbanas – que discutam a educação ambiental pautada na leitura 
da paisagem.

Este artigo busca compreender, por meio da percepção ambiental, como as paisagens 
culturais – rurais e urbanas – do entorno das escolas estudadas contribuem para construção 
da percepção dos alunos sobre meio ambiente. Também pretende colaborar com discussões 
sobre a Educação Ambiental a partir da Leitura da Paisagem.

Educação Ambiental e Leitura da Paisagem

A Educação Ambiental, a partir da Conferência Intergovernamental de Tsibilisi (na 
antiga União Soviética) aprofundou o processo de criação de condições para a construção de 
uma consciência sobre o meio ambiente e seus valores, fundamentando-o em princípios de 
interdisciplinaridade e transversalidade (JACOBI, 2003). Esses princípios trouxeram aplicabi-
lidade à Educação Ambiental como um processo educativo em diversos níveis de formação 
por meio de ações baseadas em princípios éticos, sustentáveis, de identidade cultural e diver-
sidade, de práticas interdisciplinares e mobilização social (SORRENTINO, 1998). Concebida 
como um processo educativo, a Educação Ambiental pode ser considerada uma prática social 
que implica ao ser humano uma relação de caráter social e ético com a natureza (TOZONI-
REIS, 2008). Deve ser um processo permanente de aprendizagem que resulte em cidadãos 
com consciência local e global dos problemas ambientais (JACOBI, 2003). Nessa perspectiva, 
a Educação Ambiental pode estar presente em todas as disciplinas, sem limites, com caráter 
interdisciplinar e de transversalidade (REIGOTA, 2017). Nesse sentido, podemos considerar a 
Leitura da Paisagem um recurso didático e metodológico para Educação Ambiental.

A Leitura da Paisagem permite a compreensão da complexa inter-relação entre o ser 
humano e o meio ambiente. Trata-se de um processo no qual os alunos buscam interpretar 
imagens do seu mundo vivido como parte de um processo de construção espacial e temporal. 
É nesse momento que os alunos podem realizar observações, registros, análises e, a partir 
disso, procurar explicações para problemas socioambientais (ANDRADE; FURLAN, 2011).

Ademais, a Leitura da Paisagem permite identificar, relacionar, analisar, interpretar, 
compreender e explicar fenômenos socioespaciais e, por meio dessas habilidades, perceber 
seus elementos e os problemas ambientais do bairro, da cidade, do município e de outras 
paisagens, além da compreensão de que estes são resultados de ações individuais ou coletivas. 
A Leitura da Paisagem permite ir além da descrição e estudo de um mundo concebido como 
estático. Tem seu enfoque na compreensão das dinâmicas das transformações, que incluem 
processos sociais, físicos e biológicos em pequenas ou grandes escalas (BRASIL, 1998).

No entanto, pautar a educação ambiental na leitura da paisagem exige que consi-
deremos que a paisagem é formada por aspectos naturais e humanos cujos elementos natu-
rais propiciam um ambiente adequado para a atividade humana (TUAN, 1983). Na Geografia 
Humanista, além dos aspectos físicos, a paisagem incorpora o trabalho humano como agente 
transformador e não apenas com o papel de espectador. Nessa vertente, há dois tipos de pai-
sagens: a natural e a cultural. Na primeira, os elementos predominantes são as combinações de 
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terreno, vegetação, solo, rios e lagos. Na segunda, são consideradas as modificações realizadas 
pelo homem, como nas áreas urbanas e rurais, incluindo o contexto geográfico, histórico e 
social (HOLZER, 1997).

A separação entre paisagem natural e cultural reafirma o papel do homem como 
agente transformador da natureza e torna possível compreender a organização do espaço e 
dos problemas ambientais. Dessa forma, a paisagem se torna uma materialização de ideias, 
determinadas por um sistema de significação entre o ambiente rural e urbano, de forma hu-
manizada, não apenas pela ação humana sobre ela, mas também pelo pensar (SCHIER, 2003). 
Os aspectos objetivos e subjetivos envolvidos nas experiências com a paisagem formam uma 
realidade que exprimem afetividade e racionalidade ganhando novos significados e valores 
ao longo do tempo (GUIMARÃES, 2002; TUAN, 1983). Para Van Den Born et al. (2001), a 
intensidade dessas experiências na infância deixa as pessoas, quando adultas, mais abertas para 
uma visão de responsabilidade sobre os problemas ambientais. Essa abertura torna a paisagem 
um local privilegiado para aprendizagem de valores, permitindo ao homem o conhecimento 
da riqueza e dos problemas ambientais do lugar em que ele vive (SANDEVILLE JR., 2010; 
SOUSA, 2015). Para a European Landscape Convention (2014), a exploração dos valores da 
paisagem na Educação Ambiental pode ser ensinada a partir da Leitura da Paisagem. Essa prá-
tica exige metodologias sistematizadas de organização de processos formativos de trasmissão e 
apropriação crítica de valores que proporcione reflexão em níveis individuais e coletivos sobre 
os problemas ambientais (TOZONI-REIS, 2008).

Trabalhos apontam para este caminho, situando a Leitura da Paisagem como uma 
alternativa de abordagem da temática ambiental na escola se relacionando de forma direta ou 
indireta com a Educação Ambiental por meio da percepção ambiental, interpretação e com-
preensão de problemas socioambientais de um lugar (ARAÚJO; MAGALHÃES; CARDOSO, 
2017; CALLAI, 2005; COVELLO, 2011; GONÇALVES, NUCCI, VALASKI, 2014; 
GUIMARÃES, 2010; MARTINS FILHO; SANTOS, 2011; OLIVEIRA, 2017; OLIVEIRA; 
PINTO; BARBOSA, 2011; PEDROTTI, 2005; PUNTEL, 2007; SILVA; CARVALHO, 2013; 
VERDUM; PUNTEL, 2010).

Método

Os participantes da pesquisa são 108 alunos do 5.º Ano do Ensino Fundamental de 
quatro escolas públicas da Cidade de Mogi das Cruzes, SP. As escolas estão localizadas em 
diferentes contextos de paisagens culturais, duas em paisagens rurais, classificadas como: E. P. 
Rural (Escola em Paisagem Rural) 1 e E. P. Rural 2, e duas em paisagens urbanas: E. P. Urbana 
(Escola em Paisagem Urbana) 1 e E. P. Urbana 2. 

Adotou-se a classificação de Paisagem Rural e Urbana com base no mapeamento e na 
análise da paisagem do entorno das escolas em Buffers com raios de 1 km (Figura 1) realizado 
no software QGis 2.14.2, sobre imagens satelitais de 2015 da Digital Globe (Google), com 50 cm 
de resolução espacial do ano de 2010, disponíveis no site Geoportal do Instituto Geográfico 
Cartográfico (IGC) do Estado de São Paulo.
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Figura 1 - Configuração dos elementos naturais e antrópicos da paisagem do entorno das escolas 
inseridas em paisagens rurais (E. P. R.) e urbanas (E. P. U.) do município de Mogi das Cruzes, SP

Fonte: elaborado pelos autores.

Os alunos dessas escolas foram pesquisados partindo da hipótese baseada em Tuan 
(1983), de que as experiências com paisagens rurais ou urbanas podem influenciar na percep-
ção de meio ambiente. Desse modo, solicitou-se aos alunos que expressassem por meio de de-
senhos manuais em uma folha de papel A4 o que é Meio Ambiente para eles em um tempo de até 
45 minutos. Durante esse tempo, buscou-se evitar interferências nas representações solicitadas 
aos alunos. Os desenhos manuais, neste trabalho, são denominados Mapas Mentais com base 
em Aires e Bastos (2011). Segundo os autores, os mapas mentais são desenhos manuais que 
se apresentam como ferramenta para identificar a percepção ambiental de crianças, no qual 
podemos desvelar as experiências do vivido, do percebido e do que é concebido sobre Meio 
Ambiente por elas.

Para análises dos mapas mentais, os alunos foram divididos em quatro grupos. Os ma-
pas foram analisados de forma qualitativa e quantitativa com base em Pedrini, Costa e Ghilardi 
(2010), European Landscape Convention (2014) e os Parâmetros Curriculares Nacionais de 
Meio Ambiente e Saúde (PCN) (BRASIL, 1997). Na análise qualitativa, os símbolos desenha-
dos que representassem algum elemento paisagístico foram classificados dentro da Categoria 
de Elementos Naturais (Bióticos e Abióticos) e Antropogênicos. Na análise quantitativa, o 
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total de elementos encontrados em cada categoria foi analisado por meio de comparações em 
pares de grupos: Biótico/Abiótico, Biótico/Antropogênico e Abiótico/Antropogênico. 

Também procuramos compreender as diferenças nos percentuais dos elementos por 
meio de comparações entre as escolas. Para isso, realizou-se o teste não paramétrico de Kruskal-
Wallis. Havendo diferenças significativas entre os grupos, realizou-se o teste de Comparações 
Student-Newman-Keuls. Os testes foram realizados com auxílio do software Bioestat 5.3, ado-
tando o nível de significância de 95%. Com base nessas análises, a percepção ambiental dos 
alunos foi classificada com base nas categorias de representações de meio ambiente proposta 
por Reigota (1995, 2007).

Resultados e Discussão 

No geral, 108 alunos participaram do estudo. Cada aluno expressou sua percepção 
sobre Meio Ambiente por meio de um mapa mental (quadro 1).

Quadro 1 - Números de participantes e mapas mentais por escola

Amostra do Estudo
E. P. Rural 1 E. P. Rural 2 E. P. Urbana 1 E. P. Urbana 2
Escolas em Paisagem Rural Escolas em Paisagem Urbana

N.º de Participantes 37 21 30 20
N.º de Mapas Mentais 37 21 30 20

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa.

Análise dos Mapas Mentais

A análise qualitativa e quantitativa identificou um predomínio de Elementos Naturais 
– Bióticos e Abióticos – em relação aos elementos Antropogênicos nos mapas mentais das 
quatro escolas (Gráfico 1).

Há diferenças significativas na comparação em pares das categorias de elementos 
Bióticos/Abióticos (54%/40%, p=0,0167), Bióticos/Antropogênicos (54%/6%, p=0,0001), 
e Abióticos/Antropogênicos (40%/6%, p=0,0001) na E. P. Rural 1. Na E. P. Rural 2, apenas 
a comparação entre as categorias Bióticos/Antropogênicos apresentou diferença significativa 
(50%/19%, p=0,0031).

Por outro lado, nas escolas em paisagem urbana, encontrou-se diferença signifi-
cativa em todas as comparações em pares: E. P. Urbana 1: Bióticos/Abióticos (51%/35%, 
p=0,0346), Bióticos/Antropogênicos (51%/14%; p=0,0001); e Abióticos/Antropogênicos 
(35%/14%, p=0,0013); E. P. Urbana 2: Bióticos/Abióticos (59%/33%, p=0,0063); Bióticos/
Antropogênicos (59%/8%, p=0,0001); e Abióticos/Antropogênicos (33%/8%, p=0,0029).
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Gráfico 1 – Percentuais de elementos bióticos, abióticos e antropogênicos identificados 
nos mapas mentais

Fonte: elaborado pelos autores.

O predomínio de elementos naturais encontrado nas quatro escolas, embora não seja 
significativo na comparação entre elementos Bióticos/Abióticos na E. P. Rural 2, indica que a 
visão dos alunos sobre meio ambiente adere à concepção Naturalista, segundo a classificação 
de Reigota (1995, 2007), apesar de os alunos estudarem em escolas inseridas em diferentes con-
textos de paisagens culturais, como a rural e urbana. Para esse autor, na concepção Naturalista, 
existe o predomínio de elementos naturais, tais como bióticos e abióticos. Esse resultado coin-
cide com os resultados de Aires e Bastos (2011), Pedrini, Costa e Ghilardi, (2010), Telles e 
Silva (2012) e Garrido e Meirelles (2014), que também encontraram uma visão Naturalista nas 
representações de crianças sobre meio ambiente por meio de mapas mentais. De forma geral, 
esse resultado sugere que os alunos, ao perceberem mais elementos naturais do que elementos 
antropogênicos, não relacionam o contexto da paisagem cultural em que estão inseridos com 
o significado de meio ambiente, onde há a presença da ação humana e, consequentemente, os 
problemas ambientais.

Em uma segunda análise, focamos nos elementos que formam as três categorias en-
contradas nos mapas mentais, pois, na medida em que eles são representados, oferecem indí-
cios para identificação das possíveis influências das paisagens culturais, em que as escolas estão 
inseridas, sobre a percepção de meio ambiente dos alunos.

Análise dos Elementos Bióticos	

Sete grupos de elementos foram encontrados na categoria de Elementos Bióticos nas 
quatro escolas: aves, animais terrestres, animais aquáticos e marinhos, árvores, arbustos, grama 
e flores (Tabela 1).
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Tabela 1 – Percentual das representações de Elementos Bióticos dos estudantes das escolas inseridas 
em Paisagem Rural e Urbana.

Elementos Bióticos

E. P. Rural 1 E. P. Rural 2 E. P. Urbana 1 E. P. Urbana 2

Escolas em Paisagem Rural Escolas em Paisagem Urbana
Frequência/% Frequência/% Frequência/% Frequência/%

Aves 92% 48% 33% 60%
Animais terrestres 24% 33% 33% 40%
Animais aquáticos e marinhos 19% 19% 17% 15%
Árvores 100% 76% 93% 95%
Arbustos 27% 5% 27% 20%
Grama 73% 33% 63% 65%
Flores 68% 48% 53% 50%

Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.

Entre esses elementos, destacamos a diferença no percentual de presença de Aves 
nos desenhos dos alunos da E. P. Rural 1 em relação as E. P. Rural 2, E. P. Urbana 1 e E. P. 
Urbana 2 (p= 0,0127; p= 0,0476; p= 0,0001, respectivamente). Telles e Silva (2012) estudaram 
a percepção de crianças sobre o meio ambiente e constataram uma grande presença de pás-
saros em 71% dos mapas mentais, corroborando com o resultado encontrado E. P. Rural 1. 
Da mesma forma, Profice et al. (2013) também identificaram a presença de Aves em 80% dos 
mapas mentais analisados por ela e explicou o fenômeno com base em dois fatores: a de ordem 
estética, que induz as crianças a preencherem os espaços dos desenhos com aves; e a de ordem 
paisagística, relacionada ao Bioma Mata Atlântica, já que na região do estudo pode ser avistada 
uma grande quantidade de Aves. Segundo Pedrini, Costa e Ghilardi (2010), a presença de Aves 
nos mapas mentais também é justificada por eles serem mais fáceis de serem observados, seja 
em virtude do valor estético ou pelos sons que eles produzem. Além disso, acreditamos que a 
diferença encontrada entre a E. P. Rural 1, em relação às demais, está relacionada com a paisa-
gem em que ela está inserida, onde predominam elementos naturais tanto na sua configuração 
como na sua composição, sendo um ambiente propício para o abrigo e a presença de Ave 
Fauna, podendo facilitar a observação desses animais.

Também destacamos as representações de Árvores feitas pelos alunos que, apesar de 
não apresentarem diferenças significativas entre as escolas, têm os maiores percentuais nessa 
categoria em todas elas: E. P. Rural 1 (100%), E. P. Rural 2 (76%), E. P. Urbana 1 (93%) e E. 
P. Urbana 2 (95%). A presença de árvores também foi identificada nos trabalhos de Aires 
e Bastos (2011), Garrido e Meirelles (2014), Pedrini, Costa e Ghilardi (2010), Rocha et al. 
(2016), e Telles e Silva (2012). Para esses autores, a presença desse elemento indica ambientes 
preservados e, por isso, a percepção sobre meio ambiente desses alunos tem uma concepção 
Naturalista. No estudo realizado por Profice et al. (2013), a alta proporção de árvores repre-
sentada pelos alunos foi, assim como a presença de aves, relacionada com as características do 
Bioma Mata Atlântica. O mesmo fator pode estar relacionado com os resultados dessa pesqui-
sa, onde as escolas estudadas estão inseridas em paisagens do mesmo Bioma.

Os demais elementos representados nessa categoria – animais terrestres, animais aquá-
ticos e marinhos, arbustos, grama e flores – também não apresentaram diferenças significativas 
nas comparações entre as escolas. No entanto, a presença desses elementos é importante para 
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a identificação da percepção ambiental desses alunos. Os trabalhos de Garrido e Meirelles 
(2014), Pedrini, Costa e Ghilardi (2010), Profice et al. (2013), e Telles e Silva (2012) também 
encontraram a presença desses elementos em seus estudos. Para esses autores, a presença deles 
nos mapas mentais reforça a ideia de os alunos terem uma percepção Naturalista sobre meio 
ambiente. Rocha et al. (2016) acrescenta que a falta ou a baixa representação desses elementos 
pode significar pouco contato dos alunos com a Natureza, evidenciando a necessidade de eles 
frequentarem ambientes naturais com mais frequência.

Análise dos Elementos Abióticos

Em relação à categoria de Elementos Abióticos, identificou-se a presença de oito 
elementos: sol, arco-íris, rios, cachoeiras, lagos e represas, nuvens, morros, serras e montanhas 
e rochas (Tabela 2).

Tabela 2 – Percentual das representações de elementos abióticos dos estudantes das escolas inseridas 
em Paisagem Rural e Urbana

Elementos Abióticos
E. P. Rural 1 E. P. Rural 2 E. P. Urbana 1 E. P. Urbana 2
Escolas em Paisagem Rural Escolas em Paisagem Urbana

Frequência/% Frequência/% Frequência/% Frequência/%
Sol 86% 71% 77% 75%
Arco-íris 11% 10% 0% 0%
Rios 27% 33% 23% 55%
Cachoeiras 30% 0% 3% 0%
Lagos e represas 22% 0% 13% 0%
Nuvens 76% 52% 63% 55%
Morros, Serras e 
Montanhas

35% 19% 37% 10%

Rochas 11% 0% 10% 5%
Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.

Não foram encontradas diferenças significativas entre os Elementos dessa Categoria, 
mas destacamos a diferença percentual na presença de cachoeiras entre a E. P. Rural 1 em 
relação as E. P. Rural 2, E. P. Urbana 1 e E. P. Urbana 2 (Tabela 2). A presença de cachoeiras 
na E. P. Rural 1 pode estar relacionada com as características da paisagem Rural que a escola 
está inserida, próxima da Serra do Mar, onde existem muitas cachoeiras. Outra razão para essas 
representações é a presença de uma fonte natural de água dentro da área verde dessa escola, 
entendida pelos alunos como uma cachoeira. Também chamamos atenção para a diferença nas 
representações de lagos e represas apresentada na E. P. Rural 1 em relação às E. P. Rural 2, E. 
P. Urbana 1 e E. P. Urbana 2 (Tabela 2).

A presença de Lagos e Represas também pode estar relacionada com a paisagem em 
que a escola está inserida. Aires e Bastos (2011) destacaram uma grande quantidade de repre-
sentações de cachoeiras e lagos presentes nos mapas mentais de alunos do ensino fundamen-
tal. O autor relacionou esse resultado com a existência desse elemento na paisagem no entorno 
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da escola em que o estudo foi realizado. Acreditamos que a presença de lagos e represas tam-
bém pode ter relação com a represa Jundiaí, nas proximidades da E. P. Rural.

Destacamos mais dois resultados nessa categoria: primeiro, as representações de rios, 
que, no caso da E. P. Urbana 2, foi a que apresentou o percentual maior entre as quatro es-
colas (55%). Aires e Bastos (2011) encontraram representações de lagos nos mapas mentais e 
relacionaram esse resultado com o lago que margeia a cidade do estudo. Isso também pode ter 
ocorrido no caso dos rios nos mapas mentais da E. P. Urbana 2, pois a escola está localizada às 
margens do rio Tietê, um importante atributo paisagístico da cidade e da região, o que também 
justifica a presença nos mapas mentais das outras escolas. O segundo são as representações de 
Elevações do Relevo – morros, serras e montanhas – identificadas também nas quatro escolas. 
Quanto à presença desses elementos, Aires e Bastos (2011) relacionaram com a paisagem da 
região onde ocorreu o estudo, que também tem formações de relevos. No caso deste artigo, a 
presença de elevações de relevo nos mapas mentais pode estar relacionada com a presença de 
dois importantes atributos da paisagem local: a serra do Itapeti e a serra do Mar. A primeira 
localizada no norte e a segunda no sul da cidade, facilitando sua visualização.

Em relação às representações do elemento sol, Telles e Silva (2012) e Rocha et al. 
(2016) encontraram a presença de representações desse elemento nos mapas mentais analisa-
dos por eles (94% e 78%; respectivamente); percentuais que se assemelham aos encontrados 
nas quatro escolas deste estudo (E. P. Rural 1, 86%; E. P. Rural 2, 71%; E. P. Urbana 1, 77%; 
E. P. Urbana 2, 70%). Pedrini, Costa e Ghilardi (2010), ao identificarem esse elemento, indi-
caram que ele pode estar relacionado com a paisagem natural, onde é mais fácil observar o 
sol. Ressaltamos que as representações de nuvens e arco-íris encontradas neste artigo também 
podem ter relação com esse fator.

Análise dos Elementos Antropogênicos

Na categoria de Elementos Antropogênicos, identificamos a representação de nove 
grupos de elementos: homem, poluição, lixeiras, placas de sinalização, ambientes construídos, 
semáforos, veículos de transporte, agricultura e animais domésticos (Tabela 3).

Tabela 3 – Percentual das representações de Elementos Antropogênicos dos estudantes das escolas 
inseridas em Paisagem Rural e Urbana

Elementos 
Antropogênicos

E. P. Rural 1 E. P. Rural 2 E. P. Urbana 1 E. P. Urbana 2
Escolas em Paisagem Rural Escolas em Paisagem Urbana

Frequência/% Frequência/% Frequência/% Frequência/%
Homem 19% 33% 27%     20%
Poluição 5% 29% 7%     10%
Lixeiras 8% 14% 23%       5%
Placas de sinalização 5% 14% 23%       5%
Ambientes construídos 14% 19% 17%       0%
Semáforos 0% 5% 0%       0%
Veículos de transporte 0% 5% 0%       0%
Agricultura 5% 19% 3%       0%
Animais domésticos 3% 5% 3%       0%

Fonte: elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa.
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Não encontramos diferenças significativas nas representações dos elementos entre 
as escolas nessa categoria. Porém, destacamos a baixa presença do homem nos desenhos em 
relação a outros estudos (Tabela 3). Pedrini, Costa e Ghilardi (2010) também identificaram 
a presença do homem em 45,4% dos mapas analisados por eles, percentual que os autores 
consideraram baixa. Telles e Silva (2012) encontraram a representação de humanos em seu 
estudo, mas destacaram que, em relação aos elementos naturais, a presença deles não foi signi-
ficativa. Já Aires e Bastos (2011) e Garrido e Meirelles (2014) constataram a inexistência desse 
elemento em seus estudos e concluíram que a grande maioria dos alunos tinha uma visão de 
meio ambiente conservacionista e sinônimo de Natureza, que não considera os aspectos polí-
ticos, culturais, sociais e econômicos envolvidos na questão ambiental, enfocando apenas nos 
aspectos naturais. Esses resultados corroboram com a visão naturalista sobre meio ambiente 
apresentada pelos pesquisadores neste artigo.

Dentre os demais elementos, destacamos a lixeira e a poluição. É interessante salientar 
que a presença de placas de sinalização neste artigo está, em grande parte, relacionada com 
lixeira e poluição, trazendo mensagens de preservação e conservação do meio ambiente. Para 
Aires e Bastos (2011), a presença de lixeira pode estar relacionada à prática pedagógica dos 
professores, já que o tema faz parte do currículo escolar e da prática pedagógica dos profes-
sores em relação à educação ambiental. Também destacamos a baixa presença dos ambientes 
construídos. Telles e Silva (2012) encontraram um percentual muito maior que os encontrados 
nas quatro escolas (31%), mesmo assim, o autor não considerou esse resultado representativo. 
Isso indica que a taxa de ambientes construídos, encontrada neste trabalho, deva ser consi-
derada baixa, fator que fortalece a necessidade de os professores trabalharem ainda mais os 
aspectos culturais envolvidos nas questões ambientais na educação ambiental em sala de aula.

A percepção dos alunos sobre os elementos da paisagem, tanto os naturais como os 
antropogênicos, é uma ferramenta a ser utilizada na educação ambiental pautada na Leitura 
da Paisagem. Segundo Panizza (2014), a leitura da paisagem tem papel importante na forma 
como o homem percebe e desvenda um novo olhar sobre as inter-relações que existe en-
tre ele e meio ambiente. Nesse sentido, é fundamental que o professor incentive esse novo 
olhar (MEYER, 1991) trabalhando a consciência da responsabilidade sobre o meio ambiente 
(SANTOS; BONINI; SARTORELLO, 2017). Diante disso, a leitura da paisagem, como base 
para a educação ambiental, pode ser um meio de traçar caminhos para uma representação glo-
balizante sobre meio ambiente, que, segundo Reigota (1991), é onde as relações entre sociedade 
e natureza são reconhecidas. Dessa forma, a leitura da paisagem possivelmente contribuirá na 
construção do pensamento crítico, defendido por Gadotti (2000), que alicerça a educação am-
biental com uma perspectiva global dos problemas ambientais como um construto da relação 
entre o ser humano e natureza.

Considerações finais

Por meio da análise qualitativa e quantitativa dos resultados obtidos nos mapas men-
tais, identificamos e comparamos a percepção ambiental dos alunos de escolas inseridas em 
diferentes contextos de paisagens culturais. 

A percepção Naturalista prevaleceu nos mapas mentais dos alunos das quatro esco-
las pesquisadas mesmo que em contextos distintos. Esse fato, inicialmente, conduziu-nos à 
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hipótese de que esses alunos poderiam apresentar diferentes percepções sobre meio ambiente, 
já que as experiências com áreas naturais e construídas poderiam influenciar nesse processo de 
construção, o que não foi corroborado neste artigo. 

Apesar de os alunos das quatro escolas apresentarem uma percepção naturalista de 
meio ambiente, as representações de rios, árvores, morros, serras e montanhas, e, lagos e 
represas, sugerem que os alunos têm afetividade com os elementos naturais da paisagem do 
entorno da escola em que estudam e da cidade em que moram, demonstrando a importância 
de se trabalhar os valores da paisagem local.

Destacamos como os elementos naturais – bióticos e abióticos – predominaram nas 
representações dos alunos e como os elementos antropogênicos não foram representados na 
mesma proporção, indicando que a compreensão dos alunos está distante – quando tratam das 
representações de meio ambiente –, dos aspectos culturais, políticos e sociais que envolvem os 
problemas ambientais que sofremos atualmente com a falta de preservação e conservação do 
meio ambiente por grande parte da sociedade. 

A percepção Naturalista permite reforçar a necessidade de os professores desses alu-
nos trabalharem esses aspectos quando tratarem os problemas ambientais em atividades de 
educação ambiental. Acreditamos que esse caminho levará os alunos a um pensamento crítico 
sobre os problemas ambientais que assolam nosso planeta e, a partir disso, eles adquiram uma 
nova postura com valores e práticas sociais para preservar e conservar os recursos naturais, 
conforme preconiza a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). 

Entendemos que a percepção dos atributos da paisagem local, rural ou urbana, tam-
bém apontam caminhos para uma educação ambiental calcada na leitura da paisagem em que 
os alunos estão inseridos, pois, nessa leitura, as modificações que resultam da relação entre 
homem e meio ambiente formam a estrutura central de estudo, levando aos alunos uma visão 
global e crítica dos problemas ambientais que existem hoje e dos que poderão vir a existir no 
futuro, caso não haja uma mudança na postura da sociedade frente à crise ambiental. 

Nesse sentido, a paisagem apresenta relação direta com a educação ambiental, mas 
necessita de uma leitura sistemática da paisagem como metodologia de estudo das transforma-
ções e dos problemas ambientais. No entanto, não se espera que a educação ambiental baseada 
na leitura da paisagem possibilite aos alunos o conhecimento pleno da paisagem, mas que, 
por meio dela, os alunos tenham uma visão ampla e crítica das inter-relações entre elementos 
bióticos, abióticos e ações antrópicas sobre o meio ambiente.

Essa abordagem permite uma nova possibilidade para alcançar uma sociedade cons-
ciente e crítica das mudanças que ocorrem no mundo e dos problemas que elas podem gerar 
para qualidade de vida, bem-estar, preservação e conservação do meio ambiente. Portanto, a 
percepção de meio ambiente apresentada pelos alunos pode ser considerada uma forma de lei-
tura da paisagem e, desse modo, uma alternativa metodológica a ser utilizada pelos professores 
para a educação ambiental pautada na leitura da paisagem.

A leitura da paisagem pode ser explorada em diversas situações do cotidiano do alu-
no, aproveitando as experiências e vivências dos locais onde residem e circulam com mais 
frequência, assim como por meio de estímulos visuais, fotografias, pinturas, desenhos, filmes, 
etc.; e outros estímulos sensoriais como tato e audição. Os trabalhos de campos direcionados, 
quando houver essa possibilidade ou viabilidade de atividade escolar, podem complementar o 
olhar dos alunos sobre os diferentes elementos, composições, estruturas, funções e dinâmica 
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da paisagem, proporcionando ao aluno um olhar mais maduro e consciente sobre o seu meio 
ambiente, base para qualquer transformação social. 
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